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RESUMO 

As florestas fornecem produtos e serviços para milhões de pessoas. Em particular, na 

Amazônia brasileira, o extrativismo vegetal, principalmente da castanha-do-pará e do 

açaí, é uma atividade importante para a subsistência e para a renda. Contudo, os 

estudos sobre o extrativismo nesta região têm usado abordagens qualitativas para 

discutir questões ecológicas, como mudanças climáticas e conservação da região. Ou 

seja, não abordam os impactos do contexto ambiental nem de fatores individuais na 

renda das famílias. Assim, esta pesquisa compara os efeitos da sazonalidade, da 

experiência dos extrativistas e dos efeitos percebidos das mudanças climáticas na 

renda familiar proveniente da colheita desses produtos com a renda oriunda de outros 

produtos, como a farinha, a pesca e as frutas, no Médio Solimões, na região 

Amazônica. Para tanto, foi conduzido um estudo quantitativo com corte transversal e 

dados primários, analisados usando a Regressão Linear Múltipla. Os resultados 

indicam que a sazonalidade afeta mais a renda dos agricultores do sexo masculino 

proveniente do açaí, da castanha-do-pará ou de ambos do que a renda oriunda de 

outros produtos (farinha, pesca e frutas). Já a experiência do extrativista e a percepção 

dos efeitos das mudanças climáticas não impactaram significativamente a renda. O 

estudo destaca a sazonalidade da colheita da castanha-do-pará e do açaí ou de 

ambos e o sexo masculino como fatores economicamente relevantes para os 

extrativistas, além de fortalecer a necessidade de mobilização social em prol de 

políticas públicas que mitiguem os impactos das mudanças climáticas e do 

desmatamento, promovendo a preservação da floresta em pé. 

 

Palavras-chave: Renda do extrativista; Sazonalidade do Castanha-do-pará e açaí; 

Experiência do extrativista; Mudanças climáticas; Região Amazônica. 



 
 

ABSTRACT 

 

Forests provide products and services to millions of people. Particularly in the Brazilian 

Amazon, plant extraction, especially of Brazil nuts and açaí, is an important activity for 

subsistence and income. However, studies on extractivism in this region have primarily 

used qualitative approaches to discuss ecological issues such as climate change and 

regional conservation. In other words, they do not address the impacts of the 

environmental context or individual factors on family income. Thus, this research 

compares the effects of seasonality, extractivists' experience, and perceived effects of 

climate change on family income derived from the harvesting of these products with 

income from other products, such as manioc flour, fishing, and fruits, in the Médio 

Solimões region of the Amazon. For this purpose, a quantitative, cross-sectional study 

was conducted using primary data analyzed through Multiple Linear Regression. The 

results indicate that seasonality has a greater impact on the income of male farmers 

derived from açaí, Brazil nuts, or both, compared to income from other products 

(manioc flour, fishing, and fruits). On the other hand, extractivists' experience and the 

perception of climate change effects did not significantly impact income. The study 

highlights the seasonality of Brazil nut and açaí harvesting and male gender as 

economically relevant factors for extractivists. Furthermore, it underscores the need 

for social mobilization to advocate for public policies that mitigate the impacts of climate 

change and deforestation, promoting the preservation of standing forests. 

 

Keywords: Extractivists income; Seasonality of Brazil nuts and açaí; Extractivists’ 

experience; Climate change; Amazon region. 
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Capítulo 1 

1 INTRODUÇÃO 

Aproximadamente 75% da biodiversidade da Terra provém das florestas, que 

fornece produtos e serviços para centenas de milhões de pessoas e são divididas em 

produtos florestais madeireiros e não madeireiros (Martins et al., 2018). Neste 

contexto, o extrativismo – animal, mineral ou vegetal (Rueda, 1995) – é uma atividade 

praticada pelo ser humano e de movimento de proteção florestal na política latino-

americana e mundial (Freitas et al., 2023). Também conhecido como economia 

extrativa, é um método de obtenção de recursos naturais diretamente da natureza, 

sendo a caça de animais silvestres, a pesca e a coleta da castanha-do-pará, guaraná, 

cacau, exemplos de atividades extrativistas (Drumond,1996).  

Os produtos florestais não madeireiros são reproduzidos pela natureza e 

contribuem de várias formas com as necessidades humanas, ou seja, sendo a 

principal fonte de renda ou complementar (Shackleton & de Vos, 2022; Pandey et al., 

2016). A manutenção das florestas é vital para a subsistência das comunidades, 

fornecendo recursos e sustentando tanto as populações indígenas quanto não 

indígenas (Londres et al., 2023). Na Amazônia brasileira, os produtos florestais são a 

base da renda familiar e até mesmo, social e cultural de milhares de pessoas (Camilotti 

et al., 2020; Lopes et al., 2019).  

No cenário amazônico, o extrativismo ressurgiu como tema central no debate 

sobre a preservação das florestas brasileiras, especialmente com a criação de 

reservas extrativistas que protegem legalmente áreas utilizadas tradicionalmente por 
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seringueiros, coletores de castanhas e outros extrativistas (Drumond,1996; Fearnside, 

1989). Atualmente, diversos produtos, como o guaraná, o urucum, o cacau 

(Theobroma cacao L), a seringueira (Hevea brasiliensis M. Arg), a castanha-do-Brasil 

(Bertholletia excelsa HBK), o palmito e o fruto do açaizeiro (Euterpe oleracea Mart), 

continuam a desempenhar um papel crucial na economia amazônica (Freitas et al., 

2023). Além disso, as atividades, como extração de madeira, óleo de tartaruga e de 

pirarucu, e mineração, complementam a economia extrativista da região (Freitas et 

al., 2023; Homma, 2012; Drumond, 1996).  

O foco deste estudo é no extrativismo vegetal, com ênfase no extrativismo da 

castanha-do-pará (ou castanha-do-Brasil ou ainda castanha-da-Amazônia) (Sampaio 

et al., 2020; Scaramuzzi, 2020; Ferreira & Carniello, 2018) e no açaí. Esse produto é 

valorizado pela população do Norte do Brasil por causa de seus elementos culturais, 

econômicos e sociais, mas também por seu uso crescente nas indústrias alimentícias, 

da beleza e da saúde (Yamaguchi et al., 2015).  

Trata-se de dois produtos que estão enraizados na vida da população 

amazônica, sendo uma atividade de grande importância econômica para as famílias 

que vivem em comunidades indígenas e ribeirinhas (Ribeiro et al., 2014; Lopes et., 

2019). Além de contribuir com a conservação da floresta (Silva et al., 2019). Esses 

produtos têm atraído a atenção científica devido ao seu valor econômico e ao papel 

que desempenham na subsistência das comunidades locais (Silva et al., 2019; Ribeiro 

et. al., 2014).  

Contudo, a renda familiar dos extrativistas pode ser impactada por eventos 

alheios à vontade deles. Ou seja, por fatores extrínsecos, como a sazonalidade da 

colheita do açaí, da castanha-do-pará ou de ambos, além das mudanças climáticas. 

Também pode ser impactada por fatores intrínsecos, como a experiência dos 
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extrativistas com a colheita, o tipo de produto e de manejo da colheita. Estudo como 

o de Thinda et al. (2020) explora de que maneira os fatores institucionais, como 

serviços de extensão e fatores socioeconômicos, como a experiência dos agricultores, 

influenciam a intensidade de estratégias de adaptação às mudanças climáticas entre 

pequenos agricultores na África do Sul. 

Freitas et al. (2023) abordam a importância da sazonalidade na renda das 

comunidades extrativistas da Amazônia, destacando como a produção de produtos 

florestais não madeireiros, como a castanha-do-pará, varia ao longo do ano. O estudo 

ressalta que a coleta da castanha é sazonal e não prejudica o meio ambiente, embora 

varie muito devido à redução das chuvas, sendo um recurso gratuito da natureza. O 

custo principal está associado à mão de obra da família. 

O avanço das atividades extrativistas na Amazônia também está ameaçado 

pelo desmatamento e pelos impactos das mudanças climáticas. O estado do 

Amazonas ocupa a terceira posição em desmatamento acumulado na Amazônia 

Legal, com um total de 16.760,69 km² desmatados, sendo que os municípios mais 

afetados estão localizados na região Sul do estado, como Lábrea e Apuí 

(TerraBrasil/Prodes, 2024). As mudanças climáticas, combinadas com o 

desmatamento e os incêndios, representam uma ameaça significativa à 

biodiversidade da Amazônia, podendo resultar em uma perda de até 58% da riqueza 

das árvores na floresta (Ferrante & Mouysset, 2024). 

Nesse contexto, no que se refere ao extrativismo da castanha-do-pará e do 

açaí, esta pesquisa objetiva comparar os efeitos da sazonalidade, da experiência dos 

extrativistas e dos efeitos percebidos das mudanças climáticas na renda familiar 

proveniente da colheita desses produtos com a renda oriunda de outros produtos, 

como a farinha, pesca e frutas, no Médio Solimões, na região Amazônica. 
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Alguns estudos na literatura nacional e internacional têm abordado o 

extrativismo na Amazônia (Evangelista-Vale et al., 2021; Freitas et al., 2018; Lacerda 

et al., 2020; Mano et al., 2023; Menezes et al., 2011; Pedroso et al. 2023; Siena et al. 

2012) e em outras partes do país, como Mato Grosso (Ferreira & Carniello, 2018) e 

Mato Grosso do Sul (Melo et al. 2015; Philippi et al., 2021). Contudo, são abordagens 

qualitativas com foco nas questões ecológicas, não discutindo o impacto dos fatores 

do contexto da região e dos extrativistas na renda deles. Ademais, conforme Wiebe 

et al. (2022), a renda baseada na floresta ganhou importância científica devido às 

implicações do desmatamento e da degradação florestal. Por fim, embora as 

principais publicações sobre produtos florestais não madeireiros (PFNMs) na 

Amazônia brasileira tenham se concentrado na castanha-do-pará e no açaí, o lócus 

de pesquisa são os estados do Pará e Acre, e não o Amazonas. 

Dados extraídos da Pesquisa da Extração Vegetal e Silvicultura (PEVS) 

revelam que a produção de castanha-do-pará em 2022 foi de 38.169 toneladas, 

representando um aumento de 61,19% em comparação a 2017. O açaí registrou uma 

produção de 247.034 toneladas em 2022, um crescimento de 88% em relação a 2017. 

Em termos de valor, o açaí alcançou R$ 830.126 em 2022, enquanto a castanha-do-

pará gerou R$ 170.006. O estado do Amazonas contribuiu com 53.729 toneladas de 

açaí e 14.303 toneladas de castanha-do-pará (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística [IBGE], 2022). Em 2022, o município de Coari ocupou a 6ª posição no 

ranking de produção de açaí no estado do Amazonas, enquanto na produção de 

castanha-do-pará, Coari ficou em 9º lugar (IBGE, 2022). 

Desta forma, esse estudo apresenta relevância acadêmica e social, uma vez 

que o aproveitamento econômico dos produtos da floresta será um passo importante 

no desenvolvimento local (Willerding et al., 2020). Assim, os resultados desta 
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pesquisa contribuem para a literatura sobre o extrativismo ao mostrar, por meio de 

uma pesquisa quantitativa e com dados primários, os impactos de fatores do contexto 

da região – a sazonalidade da colheita do açaí e da castanha-do-pará – e da 

manifestação biológica do sexo do extrativistas na renda deles. Ou seja, a renda 

proveniente da colheita desses produtos é maior em comparação com a renda oriunda 

de outros produtos (farinha, frutas, pesca).  

Assim, quanto às contribuições práticas, os resultados da pesquisa podem 

apoiar a formulação de políticas públicas que favoreçam os pequenos extrativistas da 

região, que dependentes da renda com a castanha-do-pará, do açaí ou de ambos.  
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Capítulo 2 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 EXTRATIVISMO 

O extrativismo surgiu no contexto latino-americano de língua espanhola, 

simbolizando e significando resistência dos povos Indígenas em relação à exploração 

dos recursos naturais (Chagnon et al., 2022). Para Chagnon et al. (2022), o 

extrativismo é um conjunto complexo de práticas e mentalidades, marcado por 

diferenças de poder e por um modo socioecológico destrutivo de organização. Fash 

(2022) argumenta que diferentes atores atribuem significados e propósitos distintos à 

definição de extrativismo, destacando três concepções: projetos que removem e 

exportam os recursos naturais em sua forma bruta, modelo de desenvolvimento e 

qualquer forma de extração e exploração humana ao modo de vida. 

No Brasil, o extrativismo vegetal ganhou importância no meio acadêmico e 

político após a morte do seringueiro Chico Mendes, por sua luta para conter as 

queimadas e o desmatamento (Homma, 2012). Vale dizer que o termo extrativismo é 

frequentemente associado às comunidades tradicionais brasileiras, uma vez que se 

tornaram protagonistas na luta e na defesa de seus territórios (Silva, 2016). A prática 

do extrativismo vegetal envolve a coleta dos recursos naturais, incluindo a madeira, 

sementes, frutas, plantas medicinais e cipós (Martins et al., 2018). 

A Amazônia brasileira tem uma história econômica marcada por ciclos 

econômicos de exploração dos recursos naturais, principalmente por meio do 

extrativismo (Gomes, 2018).  Durante o período da vazante, a população costumava 
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se deslocar para praias e florestas para realizar atividades extrativistas, como a pesca, 

manteiga, gordura, conserva de animais como a tartaruga, peixe boi, extração do óleo 

de copaíba, resina do breu, cacau, castanha, entre outros (Menezes, 2020).  

Para Homma et al. (2020), o extrativismo é viável apenas em mercados 

reduzidos, pois o aumento da demanda motiva os agricultores a produzir e extrair 

mais. Ele também menciona que a economia extrativista passa por três fases: a 

expansão, a estabilização e o declínio. Apesar de alguns estudiosos considerarem o 

extrativismo vegetal como uma opção inviável para o desenvolvimento da região 

Amazônica, essa visão, muitas vezes, desconsidera o modo de vida da população 

local (Filocreão et al., 2019).  

O extrativismo vegetal na região amazônica deve considerar diversas 

realidades, em algumas áreas, é possível realizar a retirada sustentável dos produtos, 

tornando uma fonte de preservação da floresta em pé e desenvolvimento econômico 

(Silva et al., 2016). De acordo com Freitas et al. (2023), na Amazônia, o extrativismo 

não é apenas fonte de renda, mas também uma prática cultural local. Quando 

gerenciado de forma sustentável, o extrativismo pode promover a sustentabilidade 

ambiental e econômica (Freitas et al., 2023). 

2.2 RENDA FAMILIAR DOS EXTRATIVISTAS 

O estado do Amazonas é coberto por extensas florestas e enfrenta uma série 

de desafios, incluindo conflitos pelo uso da terra, problemas de saúde pública, longas 

distâncias e vulnerabilidades sociais (Menezes et al., 2018). Além disso, é um estado 

com características sociodemográficas peculiares, sendo fortemente influenciado 

pelos rios e pela floresta (Menezes et al.,2018).  
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Nos anos 2000, a principal fonte de renda na maioria dos municípios do 

Amazonas era baseada no extrativismo (Giatti et al., 2021). Os produtos de fontes das 

florestas são relevantes para as famílias rurais, principalmente em países em 

desenvolvimento (Babulo et al., 2009). Embora árduo, o trabalho na coleta dos 

produtos da floresta, representa uma prática de resistência e proteção florestal, 

preservando a história de vida dos povos da região (Giatti et al., 2021). No entanto, 

grande parte da renda gerada pelos produtos coletados não fica com os catadores, 

mas com os intermediários que agregam valor até chegar ao varejo (Silva et al., 2019).   

Conforme Silva et al. (2021), a partir de 2009, o Brasil passou a incentivar o 

preço mínimo aos produtos da sociobiodiversidade com a Política de Garantia de 

Preço Mínimo para Produtos da Sociobiodiversidade (PGPMBio), programa da 

Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB). O estudo de Maciel et al. (2018), 

na reserva extrativista Chico Mendes, mostra uma queda na geração de renda por 

meio da castanha-do-pará, mesmo inovando com prática de produção e 

processamento, que mostraram insuficientes para aumentar a oferta. Esse estudo 

também aponta que as famílias extrativistas estão vulneráveis, buscando alternativas 

de renda fora das unidades produtivas  

 No Brasil, existem três espécies conhecidas de palmeiras de açaí: no Pará e 

no Amapá, a Euterpe oleracea, enquanto a Euterpe edulis é nativa da Mata Atlântica 

e a Euterpe Precatória é encontrada no Amazonas (Martinot et al., 2017). O maior 

produtor de açaí da Amazônia brasileira é o estado do Pará (78%), seguido pelo 

Amazonas (13%) e por Maranhão (6%), sendo que Acre e Rondônia contribuem com 

1% cada do total da produção de açaí do Brasil (Lopes et al., 2019). A importância da 

produção de açaí, especificamente Euterpe precatória, como fonte de renda no Peru 

e na Bolívia, embora a Euterpe oleracea também gere renda, está fortemente ligada 
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aos conhecimentos tradicionais e aos valores da comunidade. (Paniagua-Zambrana 

et al., 2017). 

A cadeia de produção do açaí envolve extrativistas, produtores, 

atravessadores, indústria de processamento e batedores artesanais, desempenhando 

um papel significativo na geração de renda (Martinot et al., 2017). Os frutos do 

açaizeiro (Euterpe Oleracea Mart), após serem processados em vinho, representam 

não apenas um alimento tradicional, mas constituem fonte de renda para os ribeirinhos 

da Amazônia (Freitas et al., 2023).  

De acordo Melo et al. (2021), o açaí tem contribuído para geração de renda e 

segurança alimentar nos municípios do estado do Amazonas, mesmo com as 

dificuldades de logística, além da conservação do meio ambiente.  Em 2022, o açaí 

representa 43,8% e a castanha-do-pará 9% do mercado de PFNMs relacionados à 

alimentação (IBGE, 2023). A castanha-do-pará (B.excelsa), que representa a terceira 

maior produção, gerou uma renda de R$ 142.367 milhões em 2021, com uma 

produção de 33.406 toneladas (Souza et al., 2023b). Além de seu alto valor nutricional, 

a castanha-do-pará tem forte ligação com a manutenção da renda nas áreas rurais e 

é relevante para o ciclo de carbono (Souza et al., 2023b; Kainer et al., 2018), além de 

ser uma tradição familiar (Souza et al., 2023a).  

A castanheira (Bertholletia excelsa) é uma árvore de grande porte e longa vida 

encontrada no bioma amazônico, especificamente na floresta de terra firme. As 

sementes da castanheira, conhecidas como castanhas, estão abrigadas dentro de 

ouriços (Scaramuzzi, 2020). O fruto pode pesar até 2,5kg e ter cerca de 18 sementes 

(Souza et al., 2023).  
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2.3 SAZONALIDADE DA COLHEITA 

No estado do Amazonas, a produção de açaí pelo extrativismo se concentra 

próximo ao período chuvoso entre novembro e junho, com exceção da região do Rio 

Negro/Solimões, que é de janeiro a outubro (Melo et al., 2021). Até pouco tempo atrás 

no Amazonas, a colheita do açaí era realizada exclusivamente das árvores nativas e 

o processamento manual, para consumo local (Martinot et al., 2017). Contudo, com o 

aumento do consumo em outras regiões do Brasil e no exterior, o açaí passou a ser 

também cultivado (Martinot et al., 2017). 

A colheita da castanha-do-pará é realizada entre os meses de dezembro a 

maio, quando os frutos caem (Giatti et al., 2021). No entanto, essa colheita varia de 

região para região, por exemplo, no Mato Grosso, o início da coleta começa em 

novembro e termina em fevereiro ou março (Ferreira & Carniello, 2018). A maioria dos 

colheitadores, predominantemente homens, percorre distâncias que variam de 500 a 

5.000 metros para chegar aos locais da colheita (Silva & Paraense, 2019). Após a 

queda dos ouriços, os extrativistas empilham e abrem com facões (Ubiali & Alexíades, 

2022). 

A coleta da castanha-do-pará nas reservas extrativistas é concentrada entre os 

meses de novembro e fevereiro. Devido à sazonalidade de produção, esse produto 

contribui com a renda das famílias extrativistas, garantindo sua subsistência (Freitas 

et al., 2023). Uma pesquisa conduzida junto à comunidade Caroebe em Roraima 

aborda a sazonalidade da castanha-do-pará (Bertholletia excelsa), que movimenta 

pelo menos cinco a seis meses e a variação dos valores da saca por ano (Souza et 

al., 2023).  
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Ou seja, nos períodos sem a colheita desses produtos, a cultura da mandioca, 

é praticada para produzir a farinha para subsistência e comercialização. Juntamente 

com outros produtos agrícolas e programa sociais também contribui para a renda 

familiar (Seguro Defeso, Bolsa Família, aposentadoria) (Camilotti, 2021; Silva & 

Paraense, 2019). 

Assim, neste estudo, argumenta-se que a sazonalidade da colheita do açaí e 

da castanha-do-pará reduz a renda do extrativista do Médio Solimões, em 

comparação com a renda oriunda de outros produtos (farinha, pesca, frutas, caça). 

Ou seja, a renda proveniente da colheita do açaí, da castanha-do-pará ou de ambos 

é maior do que a renda oriunda dos outros produtos. 

Diante do exposto, é proposta a seguinte hipótese: 

Hipótese (H1): A sazonalidade da colheita do açaí e da castanha-do-pará ou 

de ambos afeta mais a renda dos agricultores da região do Médio Solimões 

proveniente da colheita desses produtos do que a renda oriunda de outros produtos 

(farinha, pesca, frutas). 

2.4 EXPERIÊNCIA COM A COLHEITA 

A colheita tradicional do açaí em várzea é realizada por meio do conhecimento 

transmitido pelas gerações passadas nas comunidades ribeirinhas, especialmente 

entre os meninos (Silva & Ferreira, 2020). Os coletores dos frutos do açaizeiro são 

conhecidos como peconheiros, devido ao uso da peconha (Moura et al., 2022; Silva 

& Ferreira,2020). A peconha é um instrumento utilizado para auxiliar na escalada do 

caule da palmeira (Moura et al., 2022; Yamaguchi et al., 2022), sendo um anel de fibra 

vegetal (Silva & Ferreira, 2020). Colocada entre os pés do coletor para proporcionar 
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apoio no estipe (Moura et al., 2022). Esse instrumento é feito de fibra vegetal e é 

utilizado para auxiliar na escalada do caule da palmeira, sendo colocado entre os pés 

do coletor para proporcionar apoio no estipe (Silva & Ferreira, 2020; Moura et al., 

2022; Yamaguchi et al., 2022). 

 Essa prática é predominantemente realizada por pessoas do sexo masculino, 

com idades compreendidas entre 12 e 25 anos. Já o estudo de Moura et al. (2022), 

aponta a idade entre 18 e 50 anos e com peso até 60 kg (Silva & Ferreira, 2020; Moura 

et al., 2022). Esses colheitadores também são responsáveis por retirar os frutos dos 

cachos (Moura et al., 2022).  

No caso dos catadores quilombolas da castanha-do-pará, é essencial que 

compreendam a mata e saibam o caminho até o castanheiro, sem modificar o percurso 

na volta, para evitar que outros coletores não identifiquem a árvore da castanheira 

(Scaramuzzi, 2020). Além disso, é grande o esforço físico para carregar a castanha-

do-pará em sacas nas costas por longas distâncias (Souza et al., 2023a). Outro 

antecedente importante na experiência dos extrativistas é o conhecimento ecológico, 

biológico, tradicional e cultural na colheita da castanha-do-pará (Souza et al., 2023a). 

Por exemplo, Aspectos como o tipo da folha da árvore influencia na floração, os 

polinizadores e a experiência na mata são cruciais (Ferreira & Carniello, 2018). Em 

geral, a maioria dos colhedores é composta por homens, devido às dificuldades da 

mulher de conciliar o trabalho doméstico, problemas de saúde e a colheita (Souza et 

al., 2023a). 

Vale destacar que as atividades de peconheiro e de catador não estão isentas 

de riscos, pois precisam subir árvores com facão, que chegam a uma altura de 20 

metros, sem proteção, correndo risco de quedas, queda dos ouriços na cabeça 

quando recolhe do chão, além de ter que andar na floresta (Souza et al., 2023; Silva 
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et al., 2018). Outro risco é o perigo das picadas de animais peçonhentos (Silva & 

Ferreira, 2020; Silva et al., 2018). 

Desta forma, é proposta a seguinte hipótese: 

Hipótese (H2): A experiência com a colheita do açaí ou da castanha-do-pará 

ou de ambos afeta mais a renda dos agricultores da região do Médio Solimões 

proveniente desses produtos do que a renda oriunda de outros produtos (farinha, 

pesca, frutas). 

2.5 EFEITOS PERCEBIDOS DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS  

Um estudo recente mostrou que a invasão de gramíneas pode contribuir para 

extinção de espécies nativas no ecossistema Amazônico (Mano et al., 2023). A 

castanha-do-pará (B.excelsa), por exemplo, poderá ter a maior perda de área de 

adequação ambiental, o que pode impactar milhares de famílias extrativistas, sendo 

passível de extinção (Evangelista-Vale et al., 2021).  

Os estudos conduzidos por Brandão et al. (2022) indicam que as secas na 

Amazônia se tornaram mais intensas e ocorrem em períodos mais curtos.  Isto é, com 

os impactos das mudanças climáticas, estima-se que a população de Bertholletia 

excelsa possa diminuir em até 25% até o ano de 2050 (Brandão et al., 2022). A 

produção de castanha-do-pará (Bertholletia excelsa) é sensível às variações 

climáticas, particularmente em anos de El Niño, que são caracterizados por secas 

prolongadas e chuvas escassas na região Amazônica (Jansen et al., 2021, Kainer et 

al., 2007). O açaí também é sensível à seca, devido as suas características e 

preferência por ambientes úmidos (Moraes et al., 2023). 
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Além disso, Gomes et al. (2019) projetam que a perda da floresta na Amazonia 

pode atingir 40% até 2050, devido ao desmatamento e que o impacto das mudanças 

climáticas pode ser ainda maior. Embora Sales et al. (2020) concluam que as 

mudanças climáticas e o desmatamento, por si sós, não alteram diretamente a 

castanha-do-pará, esses eventos afetam os polinizadores e a cutia, dispersores de 

sementes, afetando a produção no longo prazo. Ou seja, a castanheira floresce 

durante seis meses. Após esse período, as flores amarelas e hermafroditas são 

polinizadas por abelhas. Até os 15 meses, ocorre o surgimento dos botões florais e a 

queda dos frutos (Pastana et al., 2021).  

De acordo com a Agência France-Presse (AFP, 2024), a castanha-do-pará na 

Bolívia está sendo afetada pelo desmatamento, a produção tem diminuído ao longo 

dos anos, conforme observado por coletores. Além disso, os coletores percorrem 

distância maiores a procura das árvores (AFP, 2024). 

Sabe-se também que a produção de açaí é influenciada pela sazonalidade 

climática, ou seja, o comportamento da precipitação, a temperatura do ar e a umidade 

afetam diretamente a produção dessa cultura, impactando na alta e baixa 

produtividade dos frutos de açaí (Dias et al., 2019). 

O desmatamento na Floresta Amazônica brasileira tem sustentado a economia 

global pelo enfraquecimento da governança ambiental, provocando a degradação da 

biodiversidade local (Brandão et al., 2022). Espécies vegetais, como o açaí (Euterpe 

precatoria M.), a andiroba (Carapa guianensis Aubl.) e a fava tonka (Dipteryx odorata 

(Aubl.) Willd.) têm suas colheitas reduzidas devido às mudanças na composição das 

espécies vegetais em áreas desmatadas, afetando a disponibilidade desses 

importantes produtos florestais não madeireiros (Brandão et al., 2022). 
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O estudo realizado por Estevo et al. (2023) na Amazônia ocidental, com base 

no conhecimento da população local, mostra os efeitos negativos das mudanças 

climáticas na produção, na caça, inclusive na colheita do açaí, que são fontes de renda 

e alimentação dos pequenos agricultores. Embora a pesca tenha mostrado efeitos 

positivos em períodos chuvosos, a produção de açaí tem diminuído em anos mais 

quentes (Estevo et al., 2023; Tregidgo et al., 2020). 

Spring (2024) destaca que, além do desmatamento, a floresta amazônica tem 

sido severamente impactada por incêndios e ventos intensos, que espalham fumaça 

por vastas áreas e provocam a derrubada de árvores. Nos últimos anos, tem havido 

mais liberação de gás carbônico pela floresta do que ela consegue absorver, 

comprometendo ainda mais a saúde do ecossistema amazônico. 

Por fim, é importante destacar a vulnerabilidade social da parcela da 

população que depende do açaí, considerando a pobreza, o nível de educação, além 

da experiência com os eventos climáticos de anos anteriores referentes às secas e às 

cheias, bem como a compreensão dos riscos futuros (Yamaguchi et al., 2022). Tais 

eventos têm gerado incêndios, secas dos rios, desmoronamentos e mortes de animais 

(Grossman, 2024). 

Logo, segue a hipótese: 

Hipótese (H3): Os efeitos percebidos das mudanças climáticas afetam mais a 

renda dos agricultores da região do Médio Solimões proveniente da colheita do açaí 

ou da castanha-do-pará ou de ambos do que a renda familiar oriunda de outros 

produtos (farinha, pesca, frutas). 
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Capítulo 3 

3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

3.1 MODELO PROPOSTO 

Para testar as três hipóteses e os efeitos das sete variáveis de controle 

propostos nesta pesquisa, foi conduzido um estudo quantitativo, com corte transversal 

e dados primários. Os resultados foram estimados com base no modelo econométrico 

proposto, apresentados na Equação 1. 

 

𝑅𝐸𝑁𝐷𝐴𝑖 = 𝛽0 +  𝛽1𝑆𝐴𝑍𝑂𝑖 +  𝛽2𝐸𝑋𝑃𝑖  +  𝛽3𝑀𝑈𝐷𝑖 +  𝛽4𝐶𝑂𝐿𝑖. 𝐸𝑋𝑃𝑖  + 𝛽5𝐶𝑂𝐿𝑖. 𝑀𝑈𝐷𝑖 + ∑𝛽𝑘𝐶𝑜𝑛𝑡𝑟𝑜𝑙𝑒𝑠 + 𝑖𝜀𝑖 
 

Para tanto, a variável dependente RENDA mede a renda do extrativista em 

reais (R$) proveniente da colheita do açaí, da castanha-do-pará ou de ambos; e a 

renda oriunda de outros produtos (farinha, pesca, caça e frutas). Para tanto, foram 

utilizadas duas afirmativas com espaço aberto de Camilotti et al. (2020). 

A variável SAZO, referente à sazonalidade da colheita do açaí e da castanha-

do-pará ou de ambos, é uma variável dummy: 1 (um), se a renda estiver relacionada 

à colheita do açaí, da castanha-do-pará ou de ambos; 0 (zero), se estiver relacionada 

aos demais produtos. 

A variável independente EXP mede a experiência do extrativista com a colheita 

do açaí ou da castanha-do-pará ou de ambos. Para isso, foi utilizada uma afirmativa 
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baseada em Scaramuzzi (2020), medida em anos de trabalho com esse tipo de 

colheita. 

A variável independente MUD mede a percepção dos extrativistas quanto aos 

efeitos das mudanças climáticas na colheita. Para isso, foi utilizada uma afirmativa de 

múltipla escolha adaptada de Evangelista-Vale et al. (2021) sobre a percepção dos 

extrativistas acerca desses fenômenos climáticos. 

As variáveis de Controle medem os efeitos sociodemográficos dos extrativistas, 

como manifestação biológica do sexo, geração, escolaridade, estado civil, peso, bem 

como os efeitos do produto principal da colheita, propriedade da área de colheita, e 

tipo de manejo do plantio do açaí e da castanha-do-pará. 

A Figura 2 detalha as variáveis do modelo econométrico. 

 

 Variáveis  Perguntas Fontes 

Renda familiar proveniente 
da colheita do açaí ou da 
castanha-do-pará ou de 

ambos 

RENDA_COM 

V
ar

iá
ve

is
 d

ep
en

de
nt

es
 

Qual é a renda (R$) COM a colheita do 
açaí ou da castanha-do-pará ou de 
ambos?  

Camilotti et 
al. (2020) 

Renda familiar oriunda de 
outros produtos RENDA_OUT 

Qual é a renda (R$) SEM a colheita do 
açaí ou da castanha-do-pará ou de 
ambos?  

Camilotti et 
al. (2020) 

Sazonalidade da colheita do 
açaí e da castanha-do-pará 

ou de ambos 
SAZO 

va
riá

ve
is

 in
de

pe
nd

en
te

s 

Dummy: (1) se a renda estiver 
relacionada à colheita do açaí, da 
castanha-do-pará ou de ambos; 0 (zero) 
se estiver relacionada aos demais 
produtos. 

Camilotti et 
al. (2020) 

Experiência do extrativista 
com a colheita do açaí ou 

da castanha-do-pará ou de 
ambos 

EXP 
Há quanto tempo (em anos) você 
trabalha com a colheita do açaí ou da 
castanha-do-pará ou de ambos?  

Scaramuzzi 
(2020) 

Percepção dos efeitos das 
mudanças climáticas na 
colheita do açaí ou da 

castanha-do-pará ou de 
ambos 

MUD 

Os efeitos das mudanças climáticas 
(p.ex. a seca do rio Solimões e seus 
afluentes) afetaram a sua colheita? 

Dummy: (1) Sim; (0) Não 

Evangelista-
Vale et al. 
(2021) 

(Continua) 
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Variáveis  Perguntas 

Produto principal PRIN 

V
ar

iá
ve

is
 d

e 
co

nt
ro

le
 

Qual é a sua colheita principal? 
(   ) Açaí 
(   ) Castanha-do-pará  
(   ) Ambas as colheitas 

Tipo de manejo MAN 

O pé de açaí é nativo ou plantado? 
(   ) Nativo 
(   ) Plantado 
(   ) Ambos 
Dummy: (1) nativo; (0) plantado 

Propriedade da área de 
colheita PROP 

A quem pertence a área de coleta?  
(   ) Sou proprietário 
(   ) Área devoluta  
(   ) A algum parente 
(   ) Arrendada 
(   ) Terceiros 
(   ) Outros 
Dummy: (1) Proprietário; (0) Demais situações 

Manifestação biológica do 
sexo SEX 

Qual é a sua manifestação biológica do sexo? 
(   ) Feminino 
(   ) Masculino 
(   ) Prefiro não opinar 
Dummy: (1) masculino; (0) feminino 

Geração GER 

Em que ano você nasceu? 

(   ) Até 1964 
(   ) Entre 1965 e 1979 
(   ) Entre 1980 e 1994 
(   ) A partir de 1995 

Escolaridade ESC 

Qual é a sua escolaridade? 
(   ) Não fui alfabetizado 
(   ) Ensino fundamental (incompleto/completo)  
(   ) Ensino médio (incompleto/completo) 
(   ) Ensino superior (incompleto/completo) 

Estado civil ESTC 

Qual é o seu estado Civil? 

(   ) Casado/União estável 
(   ) Divorciado/separado 
(   ) Solteiro 
(   ) Viúvo 
Dummy: (1) Casado/União estável; (0) solteiro, divorciado, 
separado, viúvo 

Peso PESO Qual é o seu peso (kg)? 

 
Figura 2: Variáveis do Modelo Econométrico 
Fonte: Elaboração da pesquisadora (2024). 
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3.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA DA PESQUISA 

A população desta pesquisa são os extrativistas da castanha-do-pará e do açaí. 

Já a amostra da pesquisa são os extrativistas do município de Coari, no estado do 

Amazonas. Assim, trata-se de uma amostra não probabilística e por acessibilidade 

(Hair et al., 2005), pois os dados foram coletados em um único momento na trajetória 

de vida de extrativistas dispostos a responder o questionário, acessados devido à 

proximidade da pesquisadora a esses atores sociais.  

O município de Coari (Figura 3) pertence ao conjunto de 62 municípios do 

estado do Amazonas, possuindo uma área territorial de 57.970,77 km² e população 

de 70.616 pessoas, cuja maioria encontra-se na zona urbana, representando 65,3% 

do total, segundo o censo de 2022 (IBGE, 2023). Coari está cerca de 363 km de 

Manaus e está localizada no rio Solimões entre o Lago de Mamiá e o Lago de Coari. 

O acesso ao município é possível somente por meio dos modais hidroviário e 

aeroviário. Segundo dados do IBGE de 2022, o município de Coari ocupa a 6ª posição 

no ranking de produção de açaí no estado do Amazonas. Os maiores produtores são 

os municípios de Codajás, Humaitá, Manicoré, Lábrea e Itacoatiara. Na produção de 

castanha-do-pará, Coari está em 9º lugar. A partir do final da década de 1980, foi 

descoberto o primeiro campo comercial de petróleo e gás natural no Rio Urucu, um 

afluente do rio Solimões, no município de Coari (Torres et al., 2014). 
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    Figura 3: Localização geográfica de Coari – AM. 
    Fonte: Elaboração da pesquisadora (2024). 

 
 

3.3 COLETA DOS DADOS 

A coleta de dados foi feita pela pesquisadora in loco com os extrativistas que 

aceitaram as condições do Termo de Consentimento Livre Esclarecido, que vivem em 

comunidades mais próximas ao centro urbano de Coari e que estiveram, 

oportunamente, no porto da cidade, durante o período de saque do programa Bolsa 

Família. Ou em órgãos locais, como o Instituto de Desenvolvimento Agropecuário e 

Florestal Sustentável do Estado do Amazonas (IDAM), Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Rural e no setor de Cadastro Rural. A pesquisa foi realizada no 

período de 01 de junho 2024 a 12 de julho de 2024 e a amostra final contempla 158 

extrativistas, totalizando 316 observações.  
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Para tanto, foi aplicado um questionário no Google Forms, mostrado no 

Apêndice A. Além das perguntas mostradas na Figura 2 acima, para melhor 

compreensão do perfil do extrativista, foram incluídas as seguintes perguntas: Nos 

últimos cinco anos, houve redução da área disponível para extração? Qual é a fonte 

de renda SEM a colheita do açaí ou da castanha? A família tem outra fonte de renda 

fixa? Por exemplo, alguém da família trabalha em outra atividade, além da colheita de 

açaí e castanha? Qual auxílio do governo a família recebe? Quantas pessoas há na 

família? Quantas pessoas na família atuam com o extrativismo? Você é cooperado ou 

associado de qual organização? 

3.4 TRATAMENTO DOS DADOS 

Para entender e identificar o grupo de respondentes da amostra, foram 

utilizadas estatísticas descritivas. Para testar as hipóteses, foi feita uma Regressão 

Linear Múltipla. Os resultados foram tabulados no Microsoft Excel e, em seguida, 

rodados no Software Estatístico Stata (Statistics/Data analysis). 
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Capítulo 4 

4 ANÁLISE DE DADOS 

4.1 PERFIL DA AMOSTRA 

A Tabela 1 mostra o perfil da amostra. Quanto à colheita principal, a maioria 

dos participantes (53,8%) afirmou que se dedica principalmente à colheita de açaí, 

enquanto 30,38% realizam ambos as colheitas (açaí e castanha-do-pará), e 15,82% 

indicaram a castanha-do-pará como a colheita principal. 

Em relação à árvore do açaí ou da castanha-do-pará, 60,13% dos extrativistas 

trabalham em áreas de manejo nativo, enquanto 21,52% utilizam uma combinação de 

colheita entre nativo e plantado, e 18,35% dependem exclusivamente de áreas 

plantadas. Ou seja, eles plantaram o açaí em área de terra firme, principalmente. No 

que tange à propriedade das áreas de colheita, 32,28% indicaram que colhem em 

áreas pertencentes a familiares, 27,85% trabalham em áreas arrendadas, e 29,11% 

são proprietários das terras onde realizam suas atividades. O restante trabalha em 

áreas de terras do estado ou de reserva extrativista. Sobre a redução da área de 

colheita nos últimos cinco anos, houve um equilíbrio – 50% dos entrevistados 

relataram que notaram a diminuição, enquanto os outros 50% não perceberam essa 

intercorrência. 

Quanto às fontes de renda complementar, 38% dos extrativistas citaram a 

farinha como principal atividade, seguida de farinha e pesca (18,35%), além das frutas 

típicas da região, como banana, tucumã, goiaba, piquiá, uxi, guaraná, abacaxi, 

cupuaçu, ramutã. A maioria dos participantes da pesquisa, 77%, declarou não possuir 
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outra fonte de renda fixa, enquanto 23% afirmaram contar com uma renda extra, sendo 

professores do município, agentes de saúde, merendeiras, manicures. 

 

TABELA 1: PERFIL DOS PARTICIPANTES DA PESQUISA 
Dados demográficos n % 

Colheita principal 
Açaí 85 53,80 

Ambas 48 30,38 
Castanha-do-pará 25 15,82 

 
Tipo de manejo 

Nativo 95 60,13 
Nativo e plantado 34 21,52 

Plantado 29 18,35 

Propriedade da colheita 

Algum parente 51 32,28 
Proprietário 46 29,11 
Arrendada 44 27,85 

Área devoluta 11 6,96 
Outro 6 3,80 

Redução da área da colheita  
Não 79 50,00 
Sim 79 50,00 

Outras fontes de renda 

Farinha 60 37,97 
Farinha e pesca 29 18,35 
Farinha e outros 8 5,06 

Farinha e pupunha 2 1,27 
Farinha, hortaliças e pesca 4 2,53 

Farinha, pesca e outros 5 3,16 
Pesca 11 6,96 

Pesca e outros 3 1,90 
Outros 23 14,56 

Nenhuma 13 8,23 

Outra fonte de renda fixa 
Não 122 77,22 
Sim 36 22,78 

Manifestação biológica do sexo 
Masculino 124 78,48 
Feminino 33 20,89 

Prefiro não dizer 1 0,63 

Idade 

Até 1964 (Geração Baby-boomers) 27 17,09 
Entre 1965 e 1979 (Geração X) 43 27,22 
Entre 1980 e 1994 (Geração Y)   43 27,22 

A partir de 1995 (Geração Z)  45 28,48 

Escolaridade 

Ensino 
Fundamental(incompleto/completo) 65 41,14 

Ensino médio(incompleto/completo) 74 46,84 
Ensino superior(incompleto/completo) 9 5,7 

Pós-graduação 1 0,63 
 Não foi alfabetizado 9 5,7 

Estado civil 

Solteiro(a) 25 15,82 
Casado(a) ou em união estável 121 76,58 

Divorciado(a) ou separado(a) 7 4,43 
Viúvo(a) 5 3,16 

Auxílio do governo 

Aposentadoria rural 25 15,82 
Bolsa família 99 62,66 

Auxílio estadual/municipal 2 1,27 
Bolsa família/ Auxílio saúde/estadual 2 12,6 

Bolsa família e seguro defeso 1 0,63 
Seguro defeso 3 1,96 

Nenhum 26 16,46 
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Dados demográficos n % 

Tamanho da família 

1 pessoa 1 0,63 
2 pessoas 16 10,13 
3 pessoas 28 17,72 
4 pessoas 25 15,82 
5 pessoas 35 22,15 

6 pessoas ou mais 53 33,55 

Quantidade de pessoas na família que 
atua no extrativismo 

1 pessoa 40 25,32 
2 pessoas 51 32,28 
3 pessoas 25 15,82 
4 pessoas 23 14,56 
5 pessoas 12 7,59 

6 pessoas ou mais 7 4,43 

Tipo de associação 
Cooperado ou associado 43 27,22 

Nem cooperado nem associado 113 71,52 
Outro, Sindicato dos pescadores 2 1,27 

    

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

No que se refere ao gênero, a Tabela 1 mostra prevalência da manifestação 

biológica do sexo masculino (78%). Em relação à idade, a amostra abrange a geração 

Z (28,48%), nascidos a partir de 1995, seguidos pela geração Y (27,22%), nascidos 

entre 1980 e 1994, e geração X (27,22%), nascidos entre 1965 e 1979. 

Quanto à escolaridade, observa-se que a maioria dos respondentes possui 

ensino médio completo ou incompleto (46,84%), em seguida 41,14% têm o ensino 

fundamental. Apenas 5,7% possuem nível superior, e 5,7% relataram não serem 

alfabetizados. Em termos de estado civil, 76,58% são casados ou vivem em união 

estável. 

No que diz respeito ao auxílio governamental, 62,66% recebem o Bolsa 

Família, seguido por aposentadoria rural (15,82%), enquanto 16,46% não recebem 

nenhum tipo de auxílio, e os demais 5,06% recebem Auxílio do governo do Amazonas, 

do município de Coari, Seguro Defeso e Auxílio Saúde. 

 O tamanho das famílias varia, com a maior concentração de famílias com cinco 

membros (22,15%), enquanto 17,72% possuem três membros e 15,82% possuem 

quatro membros. Em relação à quantidade de pessoas na família que atua no 
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extrativismo, a maioria é composta por duas pessoas envolvidas na atividade 

(32,28%), seguido por famílias com uma pessoa (25,32%) e três pessoas (15,82%). 

Finalmente, quanto à participação em cooperativas ou associações, 27,22% dos 

entrevistados relataram ser cooperados ou associados, enquanto a maioria, 71,52%, 

afirmou não participar de nenhuma dessas organizações. 

4.2 ESTATÍSTICA DESCRITIVA 

Conforme mostrado na Tabela 2, os dados coletados fornecem uma visão 

detalhada sobre as principais características dos extrativistas da região do Médio 

Solimões. 

No que diz respeito à renda proveniente da colheita de produtos, como açaí e 

castanha-do-pará ou ambos, os dados mostram uma média de R$ 10.010,41, com um 

desvio padrão de R$ 13.603,54. Isso aponta para uma ampla variação nos ganhos, 

possivelmente relacionada ao volume de produção, área de colheita e acesso ao 

mercado, por meio do beneficiamento, principalmente do açaí. Há famílias com renda 

mínima de R$ 300,00, enquanto outras alcançam até R$ 126.000, refletindo os 

problemas de venda na comunidade econômica entre os extrativistas.  

Em contrapartida, a renda sem a colheita do açaí, da castanha-do-pará ou de 

ambos, isto é, oriunda de outros produtos (farinha, pesca e outras frutas), apresenta 

uma média de R$ 3.264,24, com desvio padrão de R$ 7.866,97. Essa diferença 

significativa demonstra que a colheita do açaí, da castanha-do-pará ou de ambos é a 

principal fonte de renda para muitos, e que fora desse período, a subsistência das 

famílias é mais vulnerável, com algumas delas não possuindo qualquer outra fonte de 

renda. 
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TABELA 2: ESTATÍSTICA DESCRITIVA 

Variáveis Média Desvio 
padrão Mínimo Máximo 

Renda proveniente da colheita de açaí, castanha-
do-pará ou de ambos (R$) 10.010,41 13.603,54 300 126.000 

Renda oriunda de outros produtos (farinha, pesca e 
outras frutas) (R$) 3.264,24 7.866,97 0 80.000 

Experiência (em anos) com o extrativismo da 
colheita de açaí, castanha-do-pará ou de ambos 19,41 12,34 1 60 

Percepção dos efeitos das mudanças climáticas 0,7658 0,42483 0 1 

Peso do extrativista (kg) 68.60 10,57 43 105 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Em relação à experiência em anos de trabalho, a média de 19,41 anos indica 

que os extrativistas possuem uma trajetória significativa na atividade, com um desvio 

padrão de 12,33, evidenciando uma variação expressiva entre os participantes. Isso 

sugere que, embora muitos tenham vasta experiência, há também um número 

considerável de extrativistas com menos tempo de envolvimento na atividade. O valor 

mínimo de 1 ano e o máximo de 60 anos reforçam essa diversidade. 

Um dado importante a ser destacado é a percepção dos efeitos das mudanças 

climáticas. Aproximadamente 76,6% dos extrativistas afirmam perceber os impactos 

das mudanças climáticas em suas atividades, o que evidencia a vulnerabilidade do 

setor extrativista às variações ambientais. Essa percepção reforça a necessidade de 

estratégias adaptativas que permitam a continuidade das atividades extrativistas em 

meio a um cenário de mudanças ambientais.  

Por fim, a variável referente ao peso dos extrativistas revelou uma média de 

68,6 kg, com desvio padrão de 10,57 kg. O peso mínimo registrado foi de 43 kg e o 

máximo de 105 kg, o que reflete a diversidade física entre os extrativistas, 
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possivelmente relacionada às demandas físicas da colheita e ao estilo de vida na 

região. O peso não reflete a quem sobe no pé de açaí 

Esses resultados descritivos fornecem um panorama abrangente sobre a 

realidade socioeconômica dos extrativistas, destacando as desigualdades de renda, 

a importância da colheita do açaí, da castanha-do-pará ou de ambos para a 

subsistência familiar e os desafios de longas distâncias das comunidades até o porto, 

no transporte e os problemas acarretados pelas mudanças climáticas. 

4.3 TESTE DE HIPÓTESES 

O teste das hipóteses propostas nesta pesquisa está apresentado na Tabela 3, 

que mostra os modelos 1 e 2, sem e com as variáveis de controle, respectivamente. 

4.3.1 Modelo 1 – sem variáveis de controle 

De acordo com a hipótese (H1), espera-se que a sazonalidade da colheita do 

açaí e da castanha-do-pará ou de ambos afete mais a renda dos agricultores da região 

do Médio Solimões proveniente da colheita desses produtos do que a renda oriunda 

de outros produtos (farinha, pesca, frutas). O coeficiente estimado da variável SAZO 

(β1 > 0; p-valor = 0,056 < 10%) é positivo e significativamente diferente de zero. Logo, 

a sazonalidade da colheita do açaí ou da castanha-do-pará ou de ambos afeta a renda 

familiar dos extrativistas, uma vez que a renda proveniente desses produtos é maior, 

em média R$7.928,39, do que a renda oriunda de outros produtos (farinha, pesca, 

frutas).  
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Quanto à hipótese (H2), espera-se que a experiência com a colheita do açaí ou 

da castanha-do-pará ou de ambos afete mais a renda dos agricultores da região do 

Médio Solimões proveniente desses produtos do que a renda oriunda de outros 

produtos (farinha, pesca, frutas). Essa hipótese não foi confirmada, pois o coeficiente 

da variável SAZO.EXP não foi significativamente diferente de zero (p-valor = 0,630 < 

10%). Dessa forma, não há evidências de que a experiência com a colheita do açaí 

ou da castanha-do-pará ou de ambos afete mais a renda familiar dos agricultores da 

região do Médio Solimões proveniente desses produtos do que a renda oriunda de 

outros produtos (farinha, pesca, frutas).  

De acordo com a hipótese (H3), espera-se que os efeitos percebidos das 

mudanças climáticas afetem mais a renda dos agricultores da região do Médio 

Solimões proveniente da colheita do açaí ou da castanha-do-pará ou de ambos do 

que a renda familiar oriunda de outros produtos (farinha, pesca, frutas). Essa hipótese 

não foi confirmada, pois o coeficiente da variável SAZOL.MUD (p-valor = 0,847 > 

10%). Logo, não há evidências de que os efeitos das mudanças climáticas percebidos 

afetem mais a renda familiar dos agricultores da região do Médio Solimões 

proveniente da colheita do açaí ou da castanha-do-pará ou de ambos do que a renda 

familiar oriunda de outros produtos (farinha, pesca, frutas).  

4.3.2 Modelo 2 – com variáveis de controle 

Os resultados mostrados na Tabela 3 também indicam que, na presença de 

variáveis de controle, como o tipo de colheita principal, propriedade da área de 

colheita, tipo de manejo do plantio do açaí e da castanha-do-pará, manifestação 

biológica do sexo, estado civil, geração, escolaridade e peso do extrativista, a 
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TABELA 3: RESULTADOS 

  Modelo 1 Modelo 2 

RENDA Hip. Coeficiente 
Erro padrão 

robusto t-valor p-valor Coeficiente 
Erro padrão 

robusto t-valor p-valor 
SAZO H1 7.928,39 4.124,99 1,92 0,056 7.928,39 4.091,29 1,94 0,054 

EXP  -45,42 31,03 -1,46 0,144 -37,77 42,25 -0,89 0,372 
MUD  1.736,88 926,23 1,88 0,062 1.554,31 1012,08 1,54 0,126 

SAZO.EXP H2 -32,87 68,25 -0,48 0,630 -3.286,91 6.830,85 -0,48 0,631 
SAZO.MUD H3 -710,58 3.671,69 -0,19 0,847 -7.105,85 3.652,93 -0,19 0,846 

PRIN      -999,55 1.090,10 -0,92 0,360 
PROP      188,36 1.836,16 0,10 0,918 

MAN      -2.268,63 1.699,16 -1,34 0,183 
SEX      4.511,32 1.092,36 4,13 0,000 

ESTC      708,74 1.118,16 0,63 0,527 
Geração      -131,28 570,68 -0,23 0,817 

ESC      1.186,80 782,41 1,52 0,130 
PESO      -2,70 57,79 -0,05 0,963 

Constante   2.815,81 839,07 3,36 0,001 -1.813,30 5.648,38 -0,32 0,748 
Nr. observações 316 316 

Prob>F 0,000 0,000 
R2 0,0924 0,1292 

MSE 11137 11052 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
Renda: Renda do extrativista em reais (R$) proveniente da colheita do açaí, da castanha-do-pará ou de ambos; e a renda oriunda de outros produtos (farinha, 
pesca, caça e frutas); SAZO: (1) Renda do extrativista proveniente da colheita do açaí, da castanha-do-pará ou de ambos; (0) Renda do extrativista oriunda de 
outros produtos (farinha, pesca e frutas); EXP: Experiência do extrativista em anos; MUD (percepção dos efeitos das mudanças climáticas na colheita): (1)  
sim; (0) não; PRIN (tipo de colheita principal): (1) Açaí ou castanha-do-pará; (0) Ambas as colheitas; PROP (propriedade da área de colheita): (1) proprietário/ 
(0) Demais situações (a algum parente, área devoluta, arrendada); MAN (Tipo de manejo do plantio do açaí, da castanha-do-pará): (1) Nativo ou ambos; (0) 
Plantado ; SEX (manifestação biológica do sexo): (1) masculino; (0) feminino; ESTC (estado civil):  (1) Casado/união estável; (0)  Solteiro, viúvo; Geração: (1)  
Até 1964; (2) Entre 1965 e 1979; (3) Entre 1980 e 1994; (4) A partir de 1995; ESC (escolaridade): (1) Não fui alfabetizado; (2) Ensino Fundamental 
(completo/incompleto);  (3) Ensino Médio (completo/incompleto);  (4) Ensino Superior (completo/incompleto); (5) Pós-graduação.
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Hipótese 1 (H1) foi confirmada. O coeficiente da variável SAZO (β > 0; p-valor = 0,054 

< 10%) é estaticamente significante. Ou seja, a renda proveniente da colheita do açaí 

ou da castanha-do-pará ou de ambos é maior, em média R$7.928.39, em comparação 

com a renda proveniente de outros produtos (farinha, pesca e frutas). 

A Hipótese 2 (H2) não foi confirmada, pois o coeficiente da variável SAZO.EXP 

não foi estatisticamente significante (p-valor = 0,631 > 10%). Logo, não há evidências 

de que a experiência com a colheita do açaí ou da castanha-do-pará ou de ambos 

afete mais a renda familiar dos agricultores da região do Médio Solimões proveniente 

desses produtos do que a renda oriunda de outros produtos (farinha, pesca, frutas).  

A Hipótese 3 (H3) também não foi confirmada, pois o coeficiente da variável 

SAZO.MUD não foi estatisticamente significante (p-valor = 0,846 > 10%). Logo, não 

há evidências de que os efeitos das mudanças climáticas percebidos afetem mais a 

renda familiar dos agricultores da região do Médio Solimões proveniente da colheita 

do açaí ou da castanha-do-pará ou de ambos do que a renda familiar oriunda de outros 

produtos (farinha, pesca, frutas).  

Quanto às variáveis de controle, somente a manifestação biológica do sexo 

impacta a renda dos extrativistas. Ou seja, quando o extrativista é do sexo masculino, 

a renda proveniente da colheita do açaí, da castanha-do-pará ou de ambos é maior 

(em média R$4.511,32) do que a renda oriunda dos outros produtos (farinha, pesca e 

frutas). 
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Capítulo 5 

5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

As evidências deste estudo mostram que a sazonalidade da colheita do açaí e 

da castanha-do-pará ou de ambos afeta mais a renda do extrativista do Médio 

Solimões proveniente desses produtos do que a renda oriunda de outros produtos 

(farinha, pesca, frutas, caça). Ou seja, a colheita do açaí, da castanha-do-pará ou de 

ambos proporciona uma renda maior para esses trabalhadores. Em outras palavras, 

a alternância entre os tipos de renda não é uma opção favorável para os extrativistas 

dessa região.  

Esse resultado converge com os achados de Freitas et al. (2023), que mostram 

que a colheita sazonal influencia diretamente o esforço e a renda dos extrativistas no 

Acre, Amapá e Rondônia. Diante disso, é importante lembrar que o extrativismo é a 

base da economia dessas comunidades. De maneira complementar, o estudo de 

Camilotti (2021) também reforça a ideia de que a colheita de recursos florestais é 

sazonal e temporária, fornecida como um importante complemento à renda familiar. 

Ambos os estudos sugerem que a renda extrativista é fortemente influenciada pela 

sazonalidade, o que exige uma adaptação contínua dos extrativistas para aproveitar 

ao máximo os períodos de colheita. Por fim, Dias et al. (2019) exploram a 

sazonalidade climática e apontam que a alta produtividade do açaí está associada ao 

regime do período chuvoso, que ocorre entre os meses de dezembro a maio. 

Apesar das convergências, há diferenças importantes no que diz respeito aos 

efeitos das mudanças climáticas. Dias et al. (2019) indicam que o regime de chuvas 

pode se tornar mais seco e quente entre 2017 e 2032, impactando a produção de açaí. 
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Esse cenário de clima futuro apresenta uma variação com a visão mais estável da 

sazonalidade apresentada por Freitas et al. (2023), que não explora de forma tão 

detalhada os possíveis impactos climáticos na produção de castanha-do-pará. No 

entanto, essas divergências ressaltam a importância de considerar não apenas a 

sazonalidade atual, mas também os efeitos de longo prazo das mudanças climáticas 

na renda extrativista. Outra divergência diz respeito à natureza dos recursos, Freitas 

et al. (2023) destacam que a castanha-do-pará é um recurso gratuito da natureza, 

com baixo custo, além da mão de obra. Já Dias et al. (2019) sugerem que o aumento 

da instabilidade climática pode elevar os custos de produção do açaí, com a 

necessidade de segurança ou outras medidas adaptativas.  Além disso, Yamaguchi 

et al. (2024) revelam que o preço do açaí é influenciado não apenas pela 

sazonalidade, mas também por fatores externos, como o impacto das chuvas e 

eventos globais, como a pandemia da COVID-19.  

Portanto, a sazonalidade influencia diretamente o planejamento e o esforço dos 

extrativistas, já que o período de colheita representa um aumento significativo nas 

atividades econômicas e no trabalho dessas comunidades. No entanto, as mudanças 

climáticas emergem como um fator de divergência na literatura, introduzindo 

incertezas quanto à estabilidade da produção de açaí e de castanha-do-pará no futuro. 

Isso reforça a necessidade de adaptações no manejo florestal e possivelmente de 

políticas públicas que reduza os efeitos negativos dessas mudanças sobre a renda 

das comunidades extrativistas.  

Os resultados indicam que o esforço dos extrativistas deveria ser maior durante 

a estação do açaí e da castanha-do-pará. No entanto, muitos extrativistas ainda não 

estão organizados em associações ou cooperativas, o que limita o seu acesso a 

políticas públicas e apoio técnico. Como apontado por Ayres et al. (2024), essa falta 
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de organização social, combinada com a ausência de políticas públicas estadual, cria 

desafios importantes para os extrativistas, incluindo o acesso a estradas e às práticas 

tradicionais. 

As evidências deste estudo também mostram que a experiência do extrativista 

com a colheita do açaí, da castanha-do-pará ou de ambos não impacta a renda, não 

importando se proveniente desses produtos ou de outros, como a farinha, frutas e 

pesca. Scaramuzzi (2020) observa que o sucesso na colheita está mais relacionado 

ao conhecimento prático da mata, como saber identificar os melhores acessos por 

terra e por água, bem como localizar áreas com castanheiras de maior qualidade e 

produtividade. Nesse sentido, o conhecimento da floresta é mais crucial para a 

eficiência da colheita do que a experiência acumulada do extrativista em si. 

Já Ferreira e Carniello (2018) ressaltam que o conhecimento acumulado ao 

longo da vivência na floresta contribui para o manejo sustentável da espécie e para o 

planejamento futuro da colheita de castanhas, demonstrando que o saber local tem 

um papel importante na manutenção dos recursos. Esse conhecimento, segundo 

Souza et al. (2023), está diretamente ligado à experiência de vida dos castanheiros, 

mas não resulta necessariamente em um aumento de renda, uma vez que fatores 

externos, como mercado e infraestrutura são mais influentes. 

As evidências também indicam que a percepção dos efeitos das mudanças 

climáticas não impacta a renda dos extrativistas. De um lado, essas evidências 

corroboram os achados de Estevo et al. (2023) e Tregidgo et al. (2020), que também 

usaram dados primários. Estevo et al. (2023) também indicam que as populações 

locais, como as do rio Juruá, percebem claramente os impactos das mudanças 

climáticas, especialmente no que diz respeito à produção do açaí, que sofre com a 

alta temperatura. Já Tregidgo et al. (2020) explicam que o açaí é altamente vulnerável 
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à seca e ao aumento das temperaturas, afetando sua interferência e resultando na 

queda dos botões florais, o que impacta diretamente a produção e, portanto, a renda.  

De outro lado, contrariam os achados de Evangelista-Vale et al. (2021) e de 

Brandão et al. (2022), que usaram dados secundários. O estudo de Evangelista-Vale 

et al. (2021) discute como as mudanças climáticas afetam diretamente as espécies 

vegetais extrativistas, a vida da população, provocando não apenas impactos na 

produção, mas também um aumento da pobreza entre as populações dependentes 

do extrativismo. O estudo de Brandão et al. (2022) aborda as mudanças ambientais e 

seus efeitos sobre as comunidades dependentes das florestas, discutindo como as 

alterações climáticas afetam as espécies vegetais da Amazônia. Esses autores 

afirmam que a percepção dos extrativistas sobre as mudanças climáticas está 

diretamente ligada à queda na produtividade e à consequente redução da renda 

familiar.  

As implicações dessas evidências sugerem políticas públicas, suporte técnico 

para manejo da produção do açaí e busca por tecnologias para adotar a produção da 

castanha. Em 2023, algumas ações foram tomadas por parte gestão do atual governo 

do Amazonas, por meio da Secretaria de Estado de Produção Rural (SEPROR), do 

Instituto de Desenvolvimento Agropecuário e Florestal Sustentável (IDAM) e da 

Agência de Desenvolvimento Sustentável (ADS), em parceria com a Prefeitura do 

município de Coari, que repassaram 120 kits de sementes de açaí do tipo BRS Pai 

D’Égua (Pará) para fomentar a produção de açaí durante todo o ano (SEPROR, 2023). 

Porém, falta apoio para os extrativistas que estão distantes da sede da cidade. 

Por fim, a manifestação biológica do sexo do extrativista também afeta a renda. 

Ou seja, os extrativistas do sexo masculino têm renda maior do que as mulheres 

extrativistas. O estudo de Camilotti (2020) reflete a disparidade de gênero, uma vez 
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que produtos de alto valor são realizados por homens. Ubiali e Alexiades (2022) 

destacam a questão de gênero nas reservas extrativistas, onde os homens são 

frequentemente considerados os chefes de família e têm maior controle sobre os 

recursos naturais, como a castanha-do-brasil. Esse estudo apoia a noção de que a 

liderança masculina e o controle sobre a terra e os recursos reforçam as 

desigualdades de gênero, limitando as oportunidades de renda para as mulheres. 

Ferrante e Mouysset (2024) discutem que as mulheres na América Latina têm menos 

acesso à posse de terra, sendo que apenas 30% das mulheres rurais possuem terras 

na região. Isso contribui significativamente para a disparidade de renda, pois a posse 

de terras está diretamente ligada ao poder econômico e à capacidade de gerar renda 

por meio da agricultura ou do extrativismo. A falta de acesso à terra pelas mulheres é 

um fator que perpetua as desigualdades econômicas. 

Ayres et al. (2024) também abordaram a dominação masculina na posse de 

terras, de modo que o homem é frequentemente responsável pela propriedade rural. 

Isso está alinhado com outros estudos, que reforçam que o acesso à terra é uma das 

maiores barreiras para que as mulheres alcancem a igualdade de renda com os 

homens. O Estudo de Silva e Paraense (2019) destaca que, embora os homens sejam 

frequentemente responsáveis por atividades como a colheita e o transporte dos 

produtos, as mulheres desempenham um papel crucial na dinâmica das atividades 

extrativistas, mesmo que de forma invisível. O estudo aponta que os extrativistas 

estão desarticulados quanto à organização social, pois não existem cooperativas e 

associações que tratam da colheita. Os que responderam que participam estão muito 

ligados à colônia dos pescadores, Sindicato dos pescadores e associação dos 

piscicultores, apresentando sempre uma crítica por envolvimento com política 

partidária sem beneficiar o coletivo. 
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Importante ressaltar que a renda das famílias é complementada por auxílio do 

governo, como o Bolsa Família e outros concedidos pelo Instituto Nacional do Seguro 

Social (INSS), Seguro Defeso e aposentadoria. Para enfrentar os desafios da 

sazonalidade, desigualdade de gênero e mudanças climáticas, são necessários 

investimentos em políticas públicas na esfera estadual e municipal, valorizando o setor 

primário, incentivando os jovens na busca de conhecimento e permanência na área 

rural, acesso ao crédito ao pequeno agricultor, garantindo que o extrativismo gere 

renda e conserve a floresta em pé. 
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Capítulo 6 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa compara os efeitos da sazonalidade, da experiência dos 

extrativistas e dos efeitos percebidos das mudanças climáticas na renda familiar 

proveniente da colheita desses produtos com a renda oriunda de outros produtos, 

como a farinha, a pesca e as frutas, no Médio Solimões, na região Amazônica. O 

cenário dos extrativistas do Amazonas é marcado por dinâmicas desafiadoras, 

especialmente diante dos impactos das mudanças climáticas. Nesse contexto, a renda 

proveniente dos produtos da floresta, como o açaí e a castanha-do-pará, desempenha 

um papel crucial na garantia de uma segurança mínima alimentar para as famílias que 

dependem do extrativismo.  

A contribuição teórica do estudo está relacionada ao explorar a sazonalidade 

da colheita, à experiência, aos efeitos climáticos, pouco abordados na literatura 

quantitativa sobre o extrativismo na Amazônia. Ao focar no impacto dessas variáveis 

na renda familiar, por meio de dados primários, o estudo reforça a relevância dos 

fatores que influenciam a viabilidade econômica nas comunidades e ao abordar o 

contexto específico do Médio Solimões, ampliando o debate acadêmico sobre os 

desafios do extrativismo em áreas longínquas. 

Como contribuição prática, os resultados reforçam a urgência de organização 

social para a cobrança de políticas públicas, ações globais para amenizar os impactos 

das mudanças climáticas, desmatamento e que valorizem e preservem a floresta em 

pé, já que sua exploração sustentável se mostra fundamental para a subsistência de 

muitas famílias. Sem a presença de programas de assistência social, como o Bolsa 
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Família, a vulnerabilidade social seria ainda maior, ressaltando a dependência das 

comunidades extrativistas em relação às múltiplas fontes de renda. 

Este estudo apresenta algumas limitações. Uma das principais limitações foi o 

tamanho da amostra, que foi afetada pelos desafios logísticos de acesso às 

comunidades dos extrativistas, que se encontram, em sua maioria, em áreas de difícil 

acesso por meio fluvial. Dessa forma, a coleta de dados ficou restrita às comunidades 

mais próximas e a locais onde foi possível encontrar os extrativistas, conforme descrito 

na metodologia. Por isso, os achados precisam ser interpretados com cautela. 

É importante destacar que esse trabalho não esgota as possibilidades de 

análise e variáveis. Neste sentido, para estudos futuros, a ampliação da amostra, além 

de investigar a influência de outras variáveis, como a logística, o acesso a crédito e a 

presença de cooperativas. Estudos futuros também poderiam analisar de forma 

detalhada os impactos das mudanças climáticas a longo prazo e explorar como 

diferentes formas de organização social, como associações ou cooperativas, podem 

fortalecer a capacidade de negociação e aumentar o valor agregado dos produtos 

florestais. 
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